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lllustmc1il> Porl11g11eza 

Impondo-se pelos seus beneficos effeitos e mara 
vilhosos resultados, dominam o mundo os 

provadamente effi cazes nas : 

DORES DE CABEÇA E DE DENTES, INFLUENZA, CONSTIPA 
ÇÕES, RHEUMATISMO, ETC. 

sem 
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'Jll' ire na nos- 1 
sa terra, ao 1 
verem-na 
bem gentil, j 
d'urn~ lc;>r- I 
rnosura in· 

vulgar, en- I 
Iraram a 
perguntar 1 
se não era 
urna biague 1 
o que a I 

meia duzia d'anos 
se dizia da lisboeta: 
o nariz no chão, o 
trajo sonibrio,o mo· 
do piegas que lhe 
ficava mal. 

E' que ganhou a 
graça no andar, a 

altivez nos 
olhos cheios de 
encanto, a sua 
formosura des-

envolve u-se 
com os espar­
tilhos que a 

modelam, cornos 
decotes que a 
mostram n'urn ex­
plendor supremo 
a tornarernencan· 
tadoras estas ruas 
balidas de luz, 
onde ela é a cla­
ridade maior. 

Não hesitou 
em pôr na cabe· 
ça o chapeu do 
ultimo modelo, 
em vestir a saia 
travada e até em 

tentar a saia 
calção; come· 
çou a usar os 
mais extraor­
dinarios pen­
teados, os 
mais incríveis, 
os mais sen· 
sacionaes e 
tudo isso com 
o mesmo mo· 
do honesto, a 
ajuntar-lhe o 
que em arte 
ganhou, com 

~ ,~~~:r 
1
1
1 que outr'ora 

se ernbioca· 

1 
va, se ocul­
tava corno 

j uma rnoiri-

1 
nha por de· 
traz da sua 
rexa. 
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~/ 
versa emquan· \'nj to bebe o seu 
chá e os restau· ~ 
ranfs dlifS . vi· ~ ~ 
ram-na 1r 1an- -J.: 
tar, com as suas '-71 
capas ma~nifi · ~~ 
cas a cobrirem 1~ 
as foilettes de -~ 
teatro, a em· 
prestar ás suas ~~ 
salas a beleza 
que lhes falta-
va. 



premases· 
quivas ­
diriam, ao 
verem-nas 
tão leves 
e tão va­
porosas, 
não que 
sã o a n· 
jos - as 
mulheres, 
mesmo as 
avós, nun­
ca se ga­
bam umas 
ás outras 
- masque 

lhes soltaram as azas. 

R.M 



Portugal tem dado um ra­
soavel contingente de artistas 
amadores de canto. Os nossos 
salões de concertos e os tea-

os líricos, prin-:ipalmente os 
de llalia, registam alguns nomes 
de cantores que muito nobilitam 
no mundo musical o nome 

portuguez. 
A par de Francisco e Anto· 

nio de Andrade e outros artis­
tas de merito orgulha-se o nos­
so belo paiz de cantoras co­
mo Regina Pacini, nasci· 
da em Portugal, hoie re­
tirada de cena no 
apogeu da sua glo­
riosa vida artística 
e depois de haver 
conseguido uma 
avultada fortuna , 
com a sua voz de ' 
puro ouro; Maria 
Judice, discípula do 
Conservatorio de ~ 
Lisboa; Augusta 
Cruz, já falecida; 
Mary d'Arneiro, fi· 
lha do visconde de 
Arneiro e outras 
"!uitas cuja fulg:ura­
çao na cena lírica 
nada tem que inve· 
jar ás celebridades 
de outros paizes. 

Ainda n'este momento a es­
treia da cantora portugueza 
Cesarina Lira na cena do Co­
liseu dos Recreios, discípula 
inteligente e distinta da escola 
de madame Mantelli, assinala 
mais um grande triunfo para 
o nome portuguez. 

Datam de 1843 as esplendi­
das recitas efetuadas no tea­
tro das Larangeiras, na re~ i­
dencia do conde de Farrobo. 
N'esses lindos e suntuosos es­
petaculos, a que assistiram a 
rainha D. Maria 11, o rei D. 
Fernando e a imperatriz viu­
va, que raras vezes ia a diver­
timentos, já consigna a histo-
ria d'aquela época que a todos os 
artistas e amadores sobresairam as 
duas notaveis cantoras D. Francis­
ca Romana Martins e D. Carlota 
O'Neiil. E não só essas outras so­
listas se evidenciaram por uma bela 
es~ola de canto e nos córos a pro­
pna condessa de Farrobo e suas fi· 
lhas contribuíram com seus formo­
sos talentos para a grandiosidade 
que n'aquela época tiveram todas as 
festas organisadas pelo conde de 



A dtstlata p1·orcssora. de cauto s r.:t o. Eugeola Mantclli com as suas <liscloultis, eutro ostas a sr."' D. Cezarlna Ltra O <rue debutou ua opera c.\id;,b 
no CoUseu dos Recreios 
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li, lambem pa­
ra apresenta­
ção das suas 
discipula $, 
constitue m 
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verdadeiros 
acontecimentos 
no nosso meio 
artistice e pro­
vam que são es­
ses os nossos 
grandes centros 
musicaes, onde 
se encontram 
os nossos me-
1 h ores amado· 

!->r.ª I>. )lnrsznrilta 
G;l r n eiL'O 

res e de onde 
hão de sair os 
nossos mais 
gloriosos ar· 
tistas. 
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O d.r:&.rn.a e comed!a 

Evidentemente os senhores não esperam que cu lhes 
hça um"l rcsenh!J completa das peças que atua lmente se 
rl'prcsent:un nos inumenweis tcntros parisienses, desde 
o ~a·ta-clnn, a leste, ao Féminn a oeste, da Oaité·Ro· 
chechouart do extremo norte ' Óaité-Montparnasse do 
extremo sul. Abster-me-hei mesmo de lhes diLer o que 
é a .. Oarna das Camelias , que Madame S.1rah 8ernardt 
cstâ representando no seu teatro, o Pardon de Ploermd• 
(vulgo Dínorah ), que a Opera·Comique retomou em 
novidade, e La Filie de Madame Angol com que o 
Oaité-Lyrique entretem a multidão dos seus habitues . 
Tampouco procurarei explicar·lhcs porque misteriosa 
ratão Le Petit Café (aí, pelo entrudo, conhecido como 
O botequim do Felisberto), est:l 1>rCst'5 a atingir, com 

casas cheins e em inintcrrornpida serie, as suas trezen­
tas representações, e (?Orque, no f émina, o publico se 
não cança de ver Mlle Cassive em camisa, embOra o ma­
rido lhe grite: ·Mais n'tc promcne donc pas toute nue 
como no titulo da força de M. Oeorges Feydeau. E não 
lhes contnrci tambc111 (mas isso por mais pudicos moti­
vos) todo o sugestivo encanto dn •Saphô , de MM. An­
dré de Lorde e \\i chel Carré, que, no pequenino palco 
do Capucincs, permite a Mlle Regina 8adet e a outro> 
lindos corpos o ensejo de nos dar urna evocação eston­
teante de velhos tempos gregos, mais belos, mais dôces 
e mais nus. 

Limitar·me-hei a referir-lhes o maís sucintamente que 
possa, o que de mais notavel nas grandes ccnu de de­
clamação se admira. 

i-;a Corn~die- à t<,ut seigneur ... -o grande exilo da 
cpoca é, sem duvida, o da .. Primcrose .... Sucesso de di· 
nheiro, sobretudo. Nunca, ao que J>arecc o Théatre fran­
çais rcaliz,r:t tão altos receitas corno as que lhe tem an· 
gariado a comedia de MM. Caillavct e Flers. A peça, 
que LisbOa j3 conhece, é, de resto, interessante, do gos­
to das que e moda diz.cr bem pari ~itnses . Para mais, 
Mesdames Lcconte, na protogonistn.1 e P ierson, na Mada­
mc de Scr111aizc, MM. Orand e Férnudy, no de Lancrey 
e no Cardeal, dão-lhe uma interpretação de todo o ponto 
modelar. A proposito d'csse cardeal, escreveu-se, ao 
que vi, na imprensa de Lisboa, que ele, com as suas 
doutrinas pouco ortodoxamente catolicas, nunca pode· 
ria ser um figurante <ln côrte de Pio X. Tanto peor enlao para essa 
côrte. Porque taes doutrinas, que não serão do ultic010 figurino de 
Roma, mas de cuja pureza cristã eu não duvido, jámais poderiam 



fazer d'cle um intruso na cntou. 
ragc d'essc adrniravel Leão XIII, 
tão orguto diplomata e tão w•n· 
de homem qnc já algucm disse 
não ter havido no seu tempo ou· 
tro mnior ... 

De Le .\lénai:e de Molicre , 
de M. Mauricc Donnay não se , . 
p6de dizer que seja uma peça : r 
de exito. E1 , com tudo, um tra- \. ; 
balho de alto merito, trabalho i 
de reconstituição historie• e de \ 
evocação literari a (se nlt ptrmi· \ 
tem assim di,cr) que não póde "· \ 

deixar de ser acolhi· · .. \ 
do com o respeito que ~\ 
merecem os longos es.. \ 

forços e as • -., 
generosas · ... 
i n.tenções. . .. .... . .... · D!s~e um ~~· . ....._ ····· ··········· ... . 
critico que ······ ··-__.. 
o novo~tra-
balho do dramaturgo dos Amants não é mais que um belo 

livro de versos consagrado á memoria de Moliêre, es­
crito n1 uma lingua que não é nada a de M. Mauricc 
Dormay, nem tampouco a de Molicre

1 
mas que será 

sempre a da Academia. ~e assim e, tomemos em 
t>om conceito essa Academia apta para dizer delica· 
do> estados d'alma ern finos versos corno este.: 

Ln douce accoutumance 
Vous laissc inaverti lorsque Parnour commencc 
Et l'on ne saurait dire exaclement que! jour 
l!ne pure tendresse cst changée en arnour. 
On respire un parfum, on subit un doux charme. 
llélas! il est.dejá trop tard quand 011 s'o larme . . . 

A nossa mu>seria capazde se exprimir assim .. . 
Esther, Princesse d'lsroel é um drama em 4 atos 



e ;m verso, de que sffõ 
autores MM. André Du· 
mas e Sebastien·Char· 
lcs·Lcconte e. que faz 
encher todas as noites o 
Odéon. Pondo cm cena r 
essa obra consideravel, 

que se d~-~-~-~~locar ~ 
,, ... ... ··· -......_,··· ... \ 

nos devidos' termos bíblicos 
a historin de Ester, desfigu­
rada por Racine. M. Antoine, 
diretor do segundo Thédtre 
França is, cuidou de nol·a mi· 
nistrar cm condições de a la· 
z.er sem esforço, antes mesmo 
com aprnLimento, assimiln· 
vcl. Os cennrios são cheios 
d'arte, a orquestra Colonne 
dá-nos, no decorrer do cspc­
taculo, belsa coisas de Boro· 
dine, Olazounow, Rimsky­
Korsakow e Tschai-kousky, e 
algumas dansadeiras prodiga· 
lizam-nos, embora a meia·1uz, 
a graça nperiliva das suas 
pouco veladas fórmas. Tudo 
isso •scrn bastante para que 
eu nã<.. acolhesse de má som­
bra os versos dos dramatur· 
gos ainda que elles não pos· 
suissem ;as qualidades de bt- • 
leza, sonoridade e cxprcss3o 
que seria.grande inj ustiçn re· 
cusar·lhe•. Esler é Ml lc \'cn· 
tura, sarabernardinha •trium· 
lante, de bom !alente· de 
voz dôcc cuja declamação de 
grande estilo eu desejaria al­
gumas vez.es vêr sacrificada 
ou, melhor dizendo, ndaptn­
da ás exigencias d'unin ex­
pressão justa. A grande Ira· 
gedia pede amplos gestos de 
que as platéas não :desgo•tam 
e que as iialerias admi· 
ram, mas admite ainda. 
assim al~111nas conces-­
sões. E M. Antoine, o 
ferrenho naturali stn, 
deve sahcl-o melhor do 
que ninguem ... 

No Yaudevile, á Rn 
de la Paix de M,\\. 
Abel Hcrrnant e Marc 
de Toledo sucedeu Bel­
Ami , adaptado do ro· 
mancc de Ma111>assant 
por M. INoziére. A pri· 
meira não conseguiu 

salvar-se, apesar de to· 
dos os recursos valio­
sos da litcraria ironia 
de M. Herman!. Um lo­
te de creaturas luteis, 
vestidas com trapo• fan· 
Insistas, colhidas embo­
ra em flagrante, chez 
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os costureiros da moda ou nos 
encontrões do • trottoir , podem 
dar belos quadros de revista, com 
um espirito critico e urna 
intenção inteligente que 
em geral as revistas nos 
não servem - mas nunca 
darão coisa maior. E' mui· 
to mais difícil, sobretudo 
em teatro, vencer pelo ci· 
nismo que pela comoção. 
A comoçfo pódc ser mesquinha 
e reussir quand mêrne•, o ci­
nismo tem de ser grande. O iro­
nista admiravel que é M. Herrnant, apa­
receu-nos á luz da ribalta despojado de 
certos recursos d'arte dos seus livros, 
ou, antes, esses recursos apareceram-
nos diferentes ilum inados por aquela \ 
luz. Menos perfeitos? Talvez não. Não 
menos sedutores. 

Bel-Ami espera por certo outra for­
tuna. Qualquer que possa ser a nossa 
opinião sobre a adaptação de romances 
ao teatro (e a minha não é das favora­
veis) é de cc.nvir que a peça tem quali­
dades que a impõem, que o talento de 
Maupassant basta ainda para lhe insu-
flar a vida e que a interpretação de Mes­
dames \ ' era Sergine, Dorziat e Dolley 

, e de MJll. Duqucsne, Lerand, joffre e 
Dax, para não citar mais que os primeiros entre os ses­
senta personagens da comedia, é a melhor que o m:tis 
exigente dos autores e o mais insatisfeito dos publicos 
poderiam desejar. 

No \ ' ariétés, depois de um vaudeville• turbulento de 
M. Paul Oavault, Le Bonheur sous la Main , com Max 
Dearly e ·\111es Spinclly e Mistinguett, espirituosas sem­
pre, faz-se a reprise do Roi . A peça de MM. Caillavet 
Flers e Aréne,1. que foi representada em Lisboa com o 
titu lo de O ~ei da Oafanha , é, como os senhores sa­
bem, uma satira admiravel e que nos aparece hoje com 
o brilho e a oportunidade da primeira hora. Mlle Laval­
liêre, que ainda ha pouco creou no Antoine, com grande 
exilo, o t.travesti do Oeo, na comedia de M. Lucien Ne­
poty •Les Petits , reencontra na Marthe Baudier o seu 
triunfo antigo. 

Não me permite o es1>aço falar hoje das peças novas 
dos pequenos teatros- fémina, Michel, Comédie Royale 
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e tantos outros,- nem tampouco 
d'algumas das dos grandes, como 
a patriotica •flambée• de M. Kis­
temaekers, aplaudida se rn p r e, 

___ ..... ....,._ .. ':'B com Madame Martha Brandés na 
Porte-Saint-\\artin, como L' Ai­
grette., de M. Nicoderni, que a 
ilustre Réjane interpreta no seu 

teatro, como ainda t.Le Cceur dispose 
de M. Francis de Croisset, rcpresentadá 
com exito por André Brulé e Mlle de 
Bray, no Athenée. Mas não quero deixar 
de referir·me, embora sumariamente a 
L' Assaut, a nova peça de M. Bernstein, 

interpretada, no Gymnase, por Guitry. 
Oir-l hcs-hei, em resumo, o assunto 

do dr,u11a: Merital é um homem politico 
proeminente. De-pois de muitos anos de 
continuo esforço, ele, que nascera humil­
de, conseguiu impôr·se e vencer. Chefe 
de grupo agora, a sua s ituação parla­
mentar é das mais brilhantes. E' viuvo, 
tem dois filhos e uma filha. Renée, uma 
rapariga da intimidade da casa, :uno-o e 
oferece .. se-lhe para mulher. Mas eis que 
chega a hora do •assalto-. Inimigos e 
amigos políticos (estes ultimos sempre 
os mais perigosos) atiram a pubJico uma 
grave acusação. Eles afirma m que, no 
tempo da sua mocidade, quando ao ser­
viço d'um notario, 'v\erital tinha roubado 
4:000 frnncos ao patrão. Um processo 
torna-se inevitavel. E Merital consegue 
venccl~, amedrontando o sen:tdor fré· 
peau, seu partidario mas ao mesmo tem· 
po a alma negrada conjura, com as mais 
esmagadoras revelações. Nas horas amar­
gas do decorrer d'esse processo todos 
desconfiam de Merital menos Renée. E 
é a ela que, no fim de tudo, quanto os 
tribunaes o ilibam castigando o jornalis­
ta que o caluniou, ele confessa realmen­
te ter roubado e conta as circumstancias 
dolorosas que o levaram a esse delito 
que aliás duramente e honestamente re­
dimiu. Confessado o seu crime, Merital 
julga-se indigno d'ela. Mas Renée ama-o 
e admira·O. Vão casar e ele abandona a 

vida polilica. 
Esta peça de Bernstein mostra 

o seu autor n'um caminho:de ni· 
tido progresso. Ha n'ela os meios 
fortes, tanto do agrado do 
dramaturgo, mas ha ai· 
guma coisa mais. No 
fundo, a peça decorre 

:'.".1(~llli'llliiij"'.'. ,, ... · 
-~ .... /· 
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'vins n de Rcnée 
npnrecc·nos ln­
lhn de infor111cs 
que nos hnbili· 
tem a julga i-a. 
Quem é afinal 
essa rapariga 
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no Atuueu c1 Jh~hé waJflrn 

~-JPtrna,,. lrlbe na Ruf dt• ln t•<1/.r 
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d'um viuvo com fi1hos onde os p:t· •• •• ' ·· •. 
rentes, se os 1em (e poucn importnu · ··----•••• · 
eia lhes liga n'esse cnso) 15mais, 
que a gente saioa, põem os pés? Seria falta de atenção 
minha, porque assisti á representação do drama uma só 
vez: mas a verdade é que nada ouvi que me pudesse eluci­
dar a tal rt-speito. E, se é crrto que cu não exijo dos autores 
que nos informem de todo o pasudo das suas personagens, cer­
to é lambem que o conhecimento d'csse passado, em Renée, 
ajudar-nos-hia preciosamente a perceber o seu carater. 

Uma coisa ha porém de absolutamente admiravel n'csse es­
petaculo do Gymnase: é a interrrctaçito do papel de Merital por 
Guitry. Ele é sem duvida o mnis cxtrnordinario dos atores mo- :'\ 
dernos que conheço: incontestavcl111cnlc o maior ator da França. ~ 
Nunca como quando o vêmos e o ouvimos a vida, vivida no pai-ti 
co, nos surpreende. E' umn coisa nova, tão distante da nalu· , 
ralidade,. convencionnl dn ccnn que, no primeiro momento, ; -·~ 
força de ser verdadeira, ele ser fiel, de ser exata (o que o habitt 
!ai!) a estranhamos. Mas é tiio subtil e tão perfeita a arte d'esso 

comediante singular, que, depois de o vermos até os grandes.nos 
parecem pigmeus. 

Julgo ter lido algures que Ouitry vae em breve a Lisboa. Pois se 
issim é, eu quercrh que 1us noites das suas recifasos leatros portu­
guezes fechassem para que os seus artistas pudessem vêl-0. Todos , 
aosolutamenfe · lodos • ali teri•m que aprender . .. 

Paris, mra~o de 1912. 

PAl'LO Osoa10 . 

: - l :\ & La\·ttt• 
fine ' "' Lf'• Pr . 

l Us 

que ninguem 
snbc d'ondc 

se de 
uma familia 
ultr:unoderna, 
;e da Assis­
.encia Publi· 
ca. que se ins· 
tala na casa 

~ : 

li 
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I ·-dd.1 nu \ Otolne 

u:Ucbe walltn 



t-A ~orta da sacr istia (ln Mlserlcordln. 
arrombada peros POPula.rcs Que lrouxeram 

a proctssào para a rua 
2-t-'achadu do Centro escolar 

S-.t'rancl$CO Mau Cabelo uue tol Atiogldo por uma bala 
4- 0s lndl\•lduos presos c.m ,·lrtude dos acontechnentos da Chamusca 
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lJMANovAPo 
O proles~orSpinazzola aca- davam as mãos; d'ou- '°"_""°-_,,...:::=1 

ba de pôr á luz do dia mais Iro lado ficaram duas 
trechos da velha Pompeia so· pessoas adultas, talvez os creados, e 
!errada pelas lavas do Vesu· no meio da casa duas creancinhas 
vio. . · abraçadas. .; 

Existe ali' uma casa chama- Mas a descoberta mais original é: "'-'''-"""""-" 
da do conde de Turim, por- dos balcões da rua da Abundancia 
que este principe assistiu aos sendo necessario um grande trabalho 
primeiros trabalhos para a para substituir todas as partes caídas. 
sua descoberta e na qual se No angulo da rua direita descobriu-
poude agora reconstruir uma se a fonte publica com os seus Ires· 
comovente cena de morte: a cos representando as divindades do Olimpo e 

d'uma familia intei· mais abaixo um outro mais pequeno, figurando 
ra surpreendida na os quatro sacerdotes sacrificando aos lares. 
fuga pela derroca- Pertinho surgiu um bar. um verdadeiro bar da 
da. O pae e a mãe antiguidade, um Termopoliirui com os seus lo-

~""""===========:::: gões e os seus 

t-A coluna do àt.r-lo dll casa do r1co pompeano Obelllus Flrmus 
~-:\ ulllma atitude d'um tiabhaote de 1>omPela ua oeas1ào du. cau1strore 
3-A rua da Abuudaue1a1 em Pompeia, <1.ue nca1>3 de ser desobst.ruldt\ 
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aparelhos para 
aquecer a agua, 
o vinho e as ou­
tras bebidas, com 
a sua tampa liga­
da por uma ca­
deia e o seu tubo 
para o fumo e 
contendo ainda ... 
agua, ali empoça­
da desde a hora 
da catastrofe. 

Aparec.eram 



r ~/ 
~ 

!. 
~ 
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lambem varios utensílios de co· 
sinha e ainda a caixa com o di· 
nheiro da venda do dia. 

Tudo isto constitue uma larga 
ronte de estudos e admiraveis 
surprezas que se continuarão a co­
lher nas excavações que se vão 
íazendo entusiasticamente. 

~ 

.. 
.~ 
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i·AJ · RQjAJ· DE ·70PO·O·ANl10~ 
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'tl:..s G"' l~dy~ ,,:t"·er. no 1la1~1 
de for:. 

O nosso amigo e colnbOrndor, 
dr. Ferreira d' Almeida Carvalho, 
secretario da Legação Portugueza 
cm lngl•terra, incansavcl propa· 
gador ali d~s belezas da nos5' ter­
ra, tendo já feito cinco conferen· 
cins publicas a ultima d:1s quat"s se 
efetuou na Universidade de Lon­
dres, acaba de prep:.r:tr·nOs uma 
gentil surpreza, fazendo represen­
tor em Inglaterra a primeira peça 
portugueza. Escolheu parn esse 
fim e patriotica lenhtiva o encan­
tador original de Julio ()antas Rosns de todo o 
0110, no dizer d'um critico inglez, pagina viva 
arrancada ao livro da vida porlugueza do seculo 
XVIII . Não só a traduziu ele mesmo, fazendo-
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a rever e aperfeiçoar por Mrs. 
Edward Lewis, ilustre escritora 
e amadora dram1tici bem conhe­
cida na sociedade elegante da 
noss1 capital, ma$ ensaiou-a pa­
ra conservar-lhe intacto o cara­
cter meridional, bem como os 
nossos processos de enscena­
ção. 

~ · 
.@ 

;;~"::1'3 
( •. ~ • ... ·".'.O• 

~~~~ 
~fi1!~~ \lls• Jtnnsord, o• dl•crlÇA•> do .1/lnoeu !;if ~ 

O espetaculo leve p.ira o tradutor o supremo i-~~~ 
encante, a sensação nova, lenitivo da nostal- l·-1;~ 

'h,~vf•lllm,&~~ ~li )~~ 1 ~ . . .. ~ .. :. !t{f~ 
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artistico 
late. 

Miss Gwla­
dys Mawer tem 
no papel de 
lncz uma alta 
crcnção rartisti­
ca e mereceu 
calorosos elo­
gios dos seus 
professores no 
Conscrvatorio 
de Londres, a 
cujo ensino faz 
honra. 

Tendo ali ob­
tido .medalha 
d'ouro, distin · 
ção pouco vul· 
gar, possue um 
temperamento 

de superior-: qui-

Apaixonou-se pelo pa­
pel da !reira portugueza, 
que encarnou divinamente, 
vivcndo*O, chorando e so­
frendo com ele. 

De tudo soube tirar par· 
tido, aproveitou inteligen­
temente ns menores nu1n· 
ces. 

Muito insinunnte, cheia 
de expressão no rosto e no 
olhar meiiro e envolvente, 
domina completamente o 



auditorio com a sua voz acariciadora e dolente. 
A descrição \dos seus tragicos amores fel.a com · 

tal fogo, lal s inceridade, que com~veu profunda­
mente a assistencia . Ela mesma estava lavada em 
lagrimas e extenuadissima ao caír do pano. 

O seu trabalho, que só uma grande artista iguala­
rá. foi coroado por um grilo un isono de fervoroso 
aplauso. 

Miss Mawer deseja debutar como artisla com esle 
papel, se a peça vier a fazer carreira no teatro in· 
glez. 

A critica foi unanimemente favoravel á peça, ten· 
do palavras muito acolhedoras para o seu autor, tra· 
dutor e interpreles, não só os principaes diuios de 

1 
Londres, como Daiiy 1 elegrapll, 'J:unes, 1Jkrni11J( 
~ost.;ctc .. mas ainda os jornacs que apenas se dedi-

• 

cam ao teatro . .... li!!.. Em vista d'este sucesso o sr. 
'..o dr. Ferreira d' Almeida pensa con­

tinuar, tendo j á em preparação 

~ 
outros trabalhos d'este genero, que 
produzirão para o nosso paiz o 
mais salutar e justo renome no 
mundo literario estrangeiro. 

~r. Fert"elra d'.Almeidll, 
~.· secretarJo da Jega.ção em J.ondres. 

tradutor das 
Rota• de tOdo o ano 

Su1ána s.ah·n J)elas r"osas 
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~-.u pe,.~oagens da Sarmltala. df' t\alldon· \l~rlina ROd,.l(CUfT. 
Uealrlz. RaU.st.a. F..ste1a lA>hlo. \rlur uo .. a \lateus. \ntoolo de Ciou,eia. J-sr. Pedro lkuk1otr. oºº'º mlnbtro da lluM a 

em Portugal. 4-4;.ena do"i Amfllt'lÓ(:t de Plauto: llutrb d'Ahnelda e Jt:Slloa de \lacalhle.t nos papeis 
ae 8rowto o de ..tkrn.nc.r. l-urott0'.11 do d'"~carrllamento do cornbOlo tm :--antare111 no dia G ue abrU-(l:llcht•s do sr. JoaQuJm \llllt 
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t-\ reunlilo 
do conselho 

t C-t\ tt·al 
Ator A utonlo 

Pinheiro, 
dr .. Jullo Da.u· 

UlS. dr. 
Quelioz ' 'elo· 

zo. 1.ulz 
na.rreto da 

crui. a tores 
lgnacio o 

Augusto de Melo. 
d r. t:oelho ae cana~ 

1110 e l<'errelra 

'!-O s~!ccfr~c:;onso J 
c:osui com a comls- \ 

sào dn c:anllnn 
do nem no dia em 

c1ue rol orc·rccldo um 
Jantar n :wo 
erea.oç.u. 

O magnifico 
es tabelecimen­
to que é o •Nu­
tricia de Lisboa• 
acaba de abrir 
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3-0 sr. dr. 
Paulo 

Crtncela. 
rale<:Jdo ein ~1 

d'Abrlt 
~- :-'r.ª ,·lscou-

d,.ssu 
d',\lmetda 
ArauJo. 
fnlecldn em tO 

d ' .Abrll 
s. r. e i-.\S no,-a .. 

lnsuU:tCi•es 
do m ... "l:t'ºlflco 

est..'lb8l(Wimen10 
•Nulr lc1n de f.iSbOà• 

na rua do Jardl m 
do ft.egeclor 

(Cllchês de uenolleJ) 

mais uma sala 
de venda insta­
lada com todo o 
'uxo e beleza da 
sua primeira sé­
de. 
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t-~r. llrlc-strom ,. 
~-;r sandebtrg 

3-... r_ nald: 
• '-o rirtncls)f" t1er1t,fr(ll 

da suecla 

S-!-ir. l~ds· 
lfOln 

G-sr. ltf'..,· 
tadtn111 

;-sr. l h1r 
mrno 

O lognr 
onde 

se rtalhn.­
rlo 

M trlfllll\Ci 
de 1att11. 
h \'t'IR 
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OLIMVICOS DJ: 

9-~r. t.;111~ 

tO-."'t. \Jurtft)' 

• 
u-~r. \\'aldemar 1.orr)Mt: 

o rp-(mh11'Hlor 
da e,;cur•Ao qu• 
,-ae • 'lok.olmo ,.. 
l~~r. \lt\ID . 

t 3 - Corontl no~en .. 
u.-r_.o,, onn(ller 

tl- \ mecll'llha 
d(" honra 

• 1~~e~!~1dfÁh~!~:ge 
AssocJecAo cte l'oot· 

URll 

J t i-h~l«nla. 
ldos toncorN"otes 



,f;1 A Suecia chama p:.ra si os fJ turistas de uma maneira habi­
i ~ líssima. E' espantosa a fórma 
~ p'" de reclamar esse paiz cheio de 

pitoresco e de beleza como Por-
tugal e onde existe uma fórma pra­
tica de levar a efeito a sua 
propaganda. Vão realisar-se 

no proximo julho os 
jogos olímpico> em 
Stockolmo e já por to· 
da a Europa se pre· 
param os turis-
tas para irem 
assistir 
não só ás • ;t, 

J~'\:-~'~ 
~--~~ ---===;:;:::: 

~ 

IL.....-. -
~ .. ... 

t- s a º''ta !-O 1)3.\ tlbio do 1a,r.km.l1 

de fooJ-ball, law-ten11is e tiro ao al­
vo, como aos desafios ciclistas, es­
grima, ginastica, luta, natação. equi· 
lação, regatas de yacl1s, tudo quan­
to o sport moderno tem de curioso 
e que n'um enorme espaço se apre-

c-,.. sentará, devendo os vencedores re-
t.JJ ceber belos premios. Cam-
~ peões do mundo assistirão 

aos diversos torneios ami· 
gos dos desportes 
lá concorrerão, as· 
sim como uma 
grande maioria dos 
que por essa Eu­

ropa fóra, depois da 
labuta aturada d'um 
ano, deliberam folgar 
um mez. 

As festas duram de 
29 de junho a 22 de 
julho e assim ainda os 
viajantes poderão as­
sistir ao grande espe­
taculo do sol da meia 
noite. 

lo sol oue desce ou pelos pri· 
meiros raios do sol ao erguer-se 
depois do desaparecimento d~ 
duas horas, que tanto dura a no1· 

te, refletem o seu 
brilho com o das 
lanternas dos na­
vios nas aguas que, 
durante a noite cre­
puscular, embalam 
a cidade adorme· 
cida. 

Depois 
ha as ex-

Stockolmo, n'essa 
época, vista do lado 
do mar, tem um aspe­

A ••e• Chnt•nge oor• to feeri co: milhares de 
o vonredor de luta janelas iluminadas pe-

Premlo do condc. lieza .An~ 
drau y. rara o ,·encedor do 

f'.Oncu no de 0~1aculot 

A taça Cbalen ff" orerecld• 
pelo conde Hrf'mtster para o 

,•eocedor do concuNO 
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t-Asp~to dt\ t.811\ 
<ln ~ocledade rte fi eo1tralla 

n() dln dft l11t\1111urtl(ü~ 
d() í:OD"l'(hl!IO 

~-0 sr. dr. lh"rru\r,11110 
MacbAdo na hi:tu(lurac~o 

do c:.on"resso 
a Que e!l:Ull'a Jlre!lldli1t10 

o ehete <lo l·:Atàdo 
3-.A \'iSllA dos COnflret1"l1t1111 

á escolA Oflcl nn n." t 
&-As crc:rnc;:A..!I da e"cOIA 

Greinto de t:dur~cAo 
PopuJnr 

.-1ue os con~res-1-tnfl 'IJltarnm 

t 

s ;6 



\ ,.'""ª de,~ ronyrr•~l~t.as a ca.oUoA c1~ Jl'"'U" 
(C:llCht'~ de nenollel>. 



1-t;IUmn 1>edrn (Praia das .MaC-ãi:t) 't-con,·eoto do Carmo (Colares) 3-< 1:.u.1$tro do <:armo (Golnrcs) 
4-Alfredo lie.I 5-P:i.N'1ue de Queluz r-Payo Mendes (PerrClra dO 'l.ezert) 7-Prnln de ClrS4 

A exposicão Kei l, que abriu em 18 de abril no 
salão da !!lustração Porl1tg11eza, é um recanto de 
.arte onde se vêem os mais preciosos trabalhos 

d'esse singular artista que sendo um grande maes­
tro foi lambem um ilustre pintor e um erudito e 
paciente colecionador de raridades. 



Osfrance­
zes erigiram 
um monu­
mento á rai­
nha Vitoria, 
em Nice. 

Aidéapar· 
tiu d'um lei­
tor do Pelil 
Niçois, que 
abriu a subs· 
crição, a fim 
decomemo· 
rar no mar­
more as lon· 
gas estações 
da soberana 
ingleza n'a­
quela linda 
c idade da 
Côte d'A­
zur. As ter­
ras do lito­
ral, as im­
portantes 
como as pe­
quen i tas 
subscreve­
ram para es­
sa obra co­
mum, lem­
brando-se 
sempre de 
terem visto 
passar essa 
velhinha en­
cantador a 
que sorria e 
dava esmo­
las, acaricia-

va as crean· 
ças e acon· 
selhava as 
mães. 

A idéa foi 
muito feliz e 
no s oclo 
do monu­
mento ela 
lá está ex­
pressa n' es­
sas mulhe­
res, Nice, 
Cannes e 
Menton, as 
Ires irmãs, 
que lhe ofe­
receram as 
suas home· 
nagens .. e a nnes, 
porém, não 
qu iz ficar 
atraz de Ni· 
ce, e come· 
morando as 
vi 1 i g ieturas 
de Eduardo 
VII acaba 
lambem de 
lhe erguer 
u rn mo nu· 
rnento tão 
belo como 
o que sele­
vantou n'a· 
quela cidz 
de á rainha 
Vitoria. 

•· 



1 e ~-Duas ltnda,s telas 3-Teln n·um arbusto 

540 



ração que-se acochou 
sobre o trabalho e de 
cujos dedos fin inhos 
vão saindo maravilhas. 
A aranha lambem faz 
as suas rendas, as suas 
maravilhas, por onde 

o sol se côa e o orvalho se 
prende nas manhãs de frio, 
e essa renda, a sua teia, pa­
rece que é feita para uma 
obra de pureza quando é 
uma maldade. E' como se construis­
sem para prisão um pala::io magni· 
fico. Cá fó ra os rendilhados, as ma­
ravilhas, as belezas e pela transpa­
rencia de todas estas magnificencias 
deixam-se vêr as agonias que lá dentro se pas­
sam. E' certo que n'esta teia sofrem apenas 
as moscas, mas sempre é sofrimento para tão 
esplendido recinto. 

54 ' 

A lgumas são rendilhados 
soberbos que pendem dos 

troncos das arvores, outras como 
tecidos c~prichosos estendidos de 
um ramo para outro, com a mes­
ma arte que faz cismar se teriam 
sido tão feios bichos os inspirado­
res d'esses lavores suaves, mas 
menos que as suas teias, usadcs 
nos mais gentis pescoços como 
ornatos. 

E' certo, porém, que em todos 
aqueles em quem pa)pite uma idéa 
de arte, em quem viva um pouco 
d'intuição de beleza, não póde 
passar diante d'esses prodígios das 
aranhas sem se deter a olhal-o e 
a pensar que é sempre em teias 
suaves que, com a perseverança 
das aranhas se fabricam, se apa-

nham os in­
setos mais 
esquivos. 

• 



.AS PIU.N"CJPAES PlGUllAS DA 01.,êfl,\ 00 COLISEU DOS RECllEIOS 
t-Tenor Enrlco ~oreo !-Rldn CaYalierl 3-Beatrlz Marugiu .l-Aogela de An!lells 5-0 emprezarlo sr. Antonto Santos 

G e 7-A$ cenas mais mo,•tmeotadas da pe(a O .sol da meta noue 
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'! et, - ' '•l<o:lf"1\cla na ta· 
brtca :o.antot \lato.-

Já não é dificil 
organisar entre nós 
uma festa com ele­
mentos desportivos 
tanto se tem desen­
volvido entre nós todos 
os generos de sport não 
só em Lisboa mas em 
todos os pontos do paiz. 
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1-t.:nl a~ult.o de 
NlgrlmA 

3 <' ~-.uststencln. 
nnill cr11mnas 4-
t.utn. Jtr~co-rom1 
nl\ :.- tiloastlc• 

rm barrlli"l 

Em 13 de 
abril realisa­
ram-se n a 
Amadora so­
berbas festas 
desportivas 
em que to­
maram parte 



a \gu n s dos 
nossos princi­
paes amadores 
de esgrima, de 
atletica, de pa· 

tinação, e 

(Ç~ 
<:; 
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• - Pn11nndoreit 
(Cllt l1é& ele Be uoJJcl) 

de outros despor· 
tes que d'uma ma­
neira brilhante se 
apresentaram á 
enorme assistencia 
nos seus variado$ 
exercicios. 


